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ABSTRACT 
This paper describes an application for mobile devices designed to 
facilitate course management in virtual environment Moodle. The 
solution results from a study of the main difficulties faced by 
teachers of virtual learning environments (VLEs). The application 
consists of a support tool for teaching tasks, which displays 
reminders of activities to be evaluated by the teacher. Through 
this, we intend to investigate the relationship between the use of 
VLEs by teachers and the development of tools that support their 
teaching practice. The application can also be used by students 
and their parents, since it allows the monitoring of school tasks 
through notifications. 

RESUMO 
Este artigo descreve um aplicativo para dispositivos móveis que 
visa facilitar o gerenciamento de cursos no ambiente virtual 
Moodle. A solução é resultado de um estudo sobre as principais 
dificuldades enfrentadas por docentes usuários de ambientes 
virtuais de ensino e aprendizagem (AVEAs). O aplicativo consiste 
em uma ferramenta de apoio às tarefas didáticas que exibe 
lembretes de atividades a serem avaliadas pelo professor. Através 
deste, pretende-se verificar a relação entre o uso de AVEAs por 
professores e o desenvolvimento de ferramentas que deem suporte 
à prática docente. O aplicativo também pode ser utilizado por 
alunos e seus responsáveis, uma vez que permite o 
acompanhamento de tarefas escolares por meio de notificações.    

Descritor de Categorias e Assuntos 
K.3.1 [Computers and Education]: Computer Uses in Education 

– Computer aid. 

Termos Gerais 
Design, Experimentation e Human Factors 

Palavras-chave 
Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem, Mobile Learning, 
Moodle. 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
A popularização de tecnologias modernas, como o computador e a 
internet, tem impacto significativo nos mais variados segmentos 
da sociedade atual. No contexto da educação, o uso de novos 
recursos tecnológicos em sala de aula deixou de ser uma realidade 
distante, passando a ser visto como parte desejável - e por vezes, 
imprescindível - no processo de ensino-aprendizagem [5]. 

Dentre as alternativas disponíveis, o Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA) é um sistema informatizado voltado a 
educadores e educandos. Através de um conjunto de ferramentas 
online, docentes são capazes de disponibilizar conteúdos, solicitar 

e receber trabalhos, avaliar tarefas submetidas e comunicar-se 
com os alunos [10]. 

De modo semelhante, os dispositivos móveis demonstram grande 
potencial para o intermédio de atividades educacionais. O termo 
mobile learning (também chamado m-learning) descreve o uso de 
tecnologias móveis (como tablets e smartphones) para possibilitar 
a aprendizagem "a qualquer hora e em qualquer lugar". Exemplos 
de m-learning incluem o uso de aparelhos celulares para acessar 
recursos didáticos, produzir conteúdo e comunicar-se com 
professores e colegas fora do espaço da sala de aula [13]. 

Os dispositivos móveis podem ainda ser utilizados em associação 
com outras Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). É o 
caso do AVEA Moodle, que possui uma versão oficial em forma 
de aplicativo. O Moodle Mobile (disponível para Android e iOS) 
apresenta as principais funcionalidades de sua versão web, tais 
como acesso ao conteúdo dos cursos, leitura e envio de 
mensagens, download e visualização de materiais, dentre outros 
[7]. 

 
Figura 1.  Moodle Mobile, o aplicativo oficial do Moodle 

 

Diante do vasto conjunto de possibilidades, uma nova postura é 
esperada dos profissionais do ensino. Mas qual seria a opinião dos 
mesmos quanto às mudanças em sua metodologia de trabalho? 

Gubert e Machado [3] afirmam que "[...] o professor tem sido 
desafiado a ultrapassar seu papel autoritário e de dono da verdade 
para se tornar um articulador, pesquisador crítico e reflexivo e 
principalmente que se aproprie dos recursos tecnológicos 
disponíveis em ambientes virtuais". Para Rosa [11], no entanto, o 
domínio tecnológico exigido do professor usuário de TICs é 
consideravelmente alto, muitas vezes distante de sua realidade ou 
capacitação prévia. Neste sentido, Silva [12] defende a 
necessidade de formação tecnológica adequada, apontando para 
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um possível subaproveitamento das interfaces disponíveis 
atualmente. 

De modo geral, pouco se sabe a respeito do docente assistido por 
meios digitais. Pesquisas referentes ao uso de ambientes virtuais 
tendem a ser centradas no aluno e em suas necessidades 
cognitivas. O professor, embora igualmente importante no 
processo, é frequentemente esquecido [6]. 

O trabalho descrito a seguir é resultado de um estudo conduzido 
no primeiro semestre de 2015. Este buscou identificar as 
principais dificuldades vivenciadas por professores e 
pesquisadores brasileiros que utilizam algum tipo de ambiente 
virtual. 

Com base nos dados analisados, foi desenvolvido um aplicativo 
para dispositivos móveis integrado ao ambiente Moodle. Os 
resultados e conclusões obtidos serão detalhados nas seções 
subsequentes. 

2. O PROJETO 
Setenta e oito professores e pesquisadores de diferentes 
instituições de ensino foram entrevistados por meio de um 
questionário eletrônico. Quando perguntados a respeito de suas 
dificuldades, cerca de 90% dos participantes afirmou já ter 
enfrentado problemas no uso de AVEAs. 

Dentre as adversidades relatadas por eles, o acompanhamento de 
discussões em fóruns aparece como um fator crítico, 
especialmente para turmas numerosas. A administração de 
múltiplas disciplinas também foi bastante mencionada, sendo 
considerada complexa por exigir maior dedicação e tempo do 
docente. 

A fim de mitigar estas situações, uma solução orientada ao 
gerenciamento de cursos foi elaborada. O ambiente virtual 
escolhido para a implementação da mesma foi o Moodle, utilizado 
por aproximadamente 75% dos entrevistados. 

3. APLICATIVOS SIMILARES 
Facilitar a organização da rotina escolar ou acadêmica é um 
objetivo comum a diversas soluções computacionais na 
atualidade. Embora a maior parte destas ferramentas se destinem 
ao aluno, algumas possuem elementos relevantes para professores. 
Exemplos de aplicativos gratuitos com temática relacionada 
incluem: 

My Study Life: recurso multiplataforma que permite registrar e 
acompanhar atividades, provas e exames. Com ele o usuário pode 
gerenciar cursos e tarefas do dia-a-dia, sendo notificado a respeito 
de aulas e prazos. Também é possível criar e compartilhar 
cronogramas com um grupo específico, como os alunos de uma 
escola. Esta funcionalidade pode ser particularmente útil para 
professores, embora ainda esteja em fase de testes [8]. 

O aplicativo se destaca pela interface colorida e moderna (Figura 
2), além de possuir um dashboard que facilita a visualização dos 
dados.   

 
Figura 2.  Dashboard do aplicativo My Study Life 

 

Student Agenda: Alternativa desenvolvida por estudantes para 
estudantes com ênfase na organização de compromissos. Atua 
basicamente como um calendário, embora também permita marcar 
eventos e tarefas como concluídos e registrar notas. Oferece 
lembretes das próximas atividades e possibilita incluir fotos para 
melhor descrever os eventos [9].   

 
Figura 3.  Tela do aplicativo Student Agenda 

 

inClass: Com mais de 1 milhão de downloads em todo o mundo, 
este aplicativo também permite o gerenciamento de um 
cronograma de aulas e tarefas de forma simples. Destaca-se pelas 
chamadas "notas multimídia", onde é possível gravar vídeos e 
áudios, inserir arquivos e até mesmo realizar impressões. Além 
disso, possui integração com o Facebook e iTunes. Atualmente, 
está disponível somente para iOS [4]. 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

598

 
Figura 4.  Demonstração do aplicativo inClass 

 

Complete Class Organizer: Além das características tradicionais 
à categoria, o CCO dispõe de funcionalidades específicas para 
facilitar anotações em aula, como por exemplo um sincronizador 
de áudio e texto. Outras opções incluem uma calculadora de notas, 
importação de arquivos de texto e integração com Dropbox e 
Google Drive. O aplicativo está disponível somente na AppStore 
[1]. 

 
Figura 5.  Tela do aplicativo Complete Class Organizer 

 

4. FERRAMENTA DESENVOLVIDA 
O aplicativo IFRS-BG Moodle foi desenvolvido com base em 
necessidades relatadas por docentes e tem como principal objetivo 
o de facilitar o gerenciamento de cursos no ambiente virtual 
Moodle. Do ponto de vista do professor, este pode ser um 
importante aliado na administração de tarefas, visto que reúne 
informações relevantes de todos os cursos aos quais o usuário está 
associado. 

A tela inicial (Figura 6) segue o esquema de cores do Moodle da 
instituição, permitindo autenticação por meio de login/e-mail e 
senha. Em caso de perda de senha, o aplicativo também oferece 

links para a página do Moodle, onde é possível realizar o 
procedimento de recuperação ou troca da mesma. 

 
Figura 6.  Tela inicial do IFRS-BG Moodle 

 

Após autenticar-se, o usuário é redirecionado para a tela de 
lembretes (Figura 7), onde poderá visualizar notificações de 
próximas atividades seguidas de registros dos últimos 30 dias. 
Caso haja tarefas a ser avaliadas, novas postagens em fóruns ou 
qualquer outro evento significativo desde o último acesso, estes 
serão exibidos em uma seção própria, discriminando-se o número 
de entradas novas e o total já verificado. 

  
Figura 7.  Tela de lembretes e notificações do professor  

 

Todas as atividades listadas incluem nome, prazo (data e hora) e 
disciplina. Cada tipo de tarefa possui um ícone próprio, os 
mesmos utilizados pelo Moodle. 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

599

Além dos professores, alunos e seus responsáveis também 
poderão se beneficar do aplicativo, já que as notificações 
oferecidas permitem um acompanhamento direto da rotina 
escolar. Os usuários serão alertados quanto a provas, tarefas 
pendentes e demais atividades dos cursos a eles relacionados. 

5. CONCLUSÕES 
Ainda que as dificuldades associadas ao uso de AVEAs não se 
restrinjam à falta de recursos tecnológicos, diversas são as tarefas 
do docente que podem ser facilitadas por meio de novas 
ferramentas. O levantamento realizado junto a professores e 
pesquisadores permitiu conhecer sua perspectiva a respeito dos 
ambientes virtuais que utilizam, ao passo em que estudos sobre o 
assunto costumam focar exclusivamente nas necessidades e 
desejos do aluno. 

A popularidade crescente de dispositivos móveis, aliada à 
praticidade que oferecem, demonstra grande potencial para fins 
educativos, atualmente explorado no contexto do m-learning. 
Aplicativos para gerenciamento de horários e rotina acadêmica em 
geral são relativamente comuns, podendo ser encontrados de 
forma gratuita nas principais plataformas. 

A alternativa proposta no IFRS - Câmpus Bento Gonçalves 
integra a funcionalidade de lembretes com o ambiente virtual 
Moodle. Diferentemente do aplicativo oficial, no entanto, sua 
ênfase está na simplicidade, trazendo somente as informações 
mais relevantes para o acompanhamento de um ou mais cursos. 

Como trabalhos futuros, pretende-se avaliar o potencial de 
otimização oferecido pelo aplicativo na própria instituição de 
origem. Para isto, serão analisados registros do ambiente virtual 
em momento anterior e posterior ao uso da ferramenta. As 
métricas adotadas serão as Dimensões Afetivas do Tutor EaD [2], 
através das quais espera-se verificar se o desenvolvimento de 
novas ferramentas pode afetar positivamente a sociabilidade, 
comunicabilidade, pontualidade, comprometimento, 
meticulosidade e iniciativa do professor. 
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